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Resumo: 
O piotórax é caracterizado pela presença de exsudato séptico no espaço pleural, podendo ter origem idiopática, frequentemente descrita em felinos. Clinicamente, os animais apresentam dispneia, aumento do esforço inspiratório e diminuição dos sons pulmonares à ausculta. O diagnóstico baseia-se na associação entre achados clínicos, exames de imagem e análise citológica do líquido pleural obtido por toracocentese. O presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de piotórax idiopático em um felino. O animal tinha histórico de dispneia e apatia há 24 horas, associado a anorexia e perda de peso prévias. A radiografia torácica evidenciou efusão pleural bilateral, sendo realizada toracocentese para análise do líquido que confirmou piotórax. Após sete dias com dreno torácico e quatro dias adicionais de suporte, o animal apresentou recuperação clínica completa. O caso evidencia que o diagnóstico precoce e o manejo intensivo são determinantes para um prognóstico favorável em felinos com piotórax.
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Introdução: A presença de exsudato séptico no espaço pleural é denominada piotórax, sua etiologia pode estar relacionada a traumas perfurantes, pneumonias bacterianas ou causa idiopática, sendo esta a mais relatada nos gatos. Animais com piotórax apresentam maior esforço na inspiração e a ausculta pulmonar possui o som diminuído. O diagnóstico é feito a partir dos achados clínicos, exame radiográfico e análise citológica do liquido puncionado através de toracocentese (dos Santos et al., 2022). Dessa forma, este trabalho tem como objetivo descrever um caso de piotórax de etiologia idiopática em um felino.

Relato de caso: Um felino, macho, sem raça definida, de 2 anos e pesando 3,7kg, foi atendido no Hospital Veterinário Universitário Ivon Macêdo Tabosa apresentando dificuldade respiratória e cansaço há 24 horas. No histórico de doença pregressa do animal havia um quadro de anorexia e perda de peso há duas semanas e há cerca de três meses teve episódios de febre e vômito ao qual houve melhora após tratamento sintomático. O animal possuía acesso à rua, não havia histórico de vacinas ou controle de ectoparasitas. No exame físico o animal estava dispneico, alerta, 39.6 ºC de temperatura, frequência cardíaca de 204 bpm e frequência respiratória de 76 mpm, ausculta cardiopulmonar abafada e grau de desidratação 7%. A suspeita clínica era efusão pleural, admitindo prognóstico reservado ao caso. No ambulatório foi administrado medicação analgésica e oxigenioterapia. Foram solicitados exames complementares como hemograma, bioquímicos séricos (ureia, creatinina, AST, ALT, fosfatase alcalina e albumina) e radiografia torácica nas projeções laterolateral e ventrodorsal. Além destes, parte da coleta do material foi encaminhada para cultura bacteriana e antibiograma. A radiografia torácica sugeriu efusão pleural bilateral, dessa forma foi realizada toracocentese e coleta para citologia e análise do líquido. Dois dias após o primeiro atendimento com a evolução na produção de líquido pleural, foi inserido um dreno torácico para drenagem e lavagem pleural a cada 4 horas. Durante o período de internamento do animal, houve piora no quadro clínico geral evoluindo para sepse. O hemograma revelou leucocitose intensa com desvio a esquerda. O tratamento instituído foi a associação dos antibióticos enrofloxacina (5 mg/kg, IV) e metronidazol (15 mg/kg, IV). O paciente permaneceu em internamento por sete dias com o dreno torácico e quatro dias após a retirada do dreno, recebeu alta.

Resultados e Discussão: O presente trabalho relata um caso de um felino que apresentou piotórax idiopático com resolução satisfatória. O piótórax idiopático é caracterizado pela presença de material inflamatório supurativo no espaço pleural, o que torna sua resolução frequentemente difícil. Contudo, quando identificado precocemente e manejado de maneira intensiva, o prognóstico tende a ser favorável (Johnson, 2023).
O hemograma revelou moderada anisocitose e rouleaux eritrocitário, o leucograma indicou moderada presença de neutrófilos tóxicos caracterizados por basofilia citoplasmática e núcleos em rosca. Na análise de bioquímicos séricos apenas o AST estava acima do valor de referência, medindo 71,4 U/I, indicando lesão celular inespecífica. Essas alterações indicam processo inflamatório intenso. Como resultado na análise, o líquido possuía coloração esverdeada, aspecto turvo e do lado esquerdo havia celularidade predominante de neutrófilos degenerados e íntegros (80%), além da presença de bactérias no interior de neutrófilos. Tais características confirmam o piotórax, visto que o líquido oriundo dessa afecção frequentemente possui essa apresentação (Valtolina, 2023).
[bookmark: _GoBack]A conduta terapêutica foi estabelecida de acordo com os protocolos de primeira linha, segundo Heier et al. (2023), onde a drenagem do líquido é realizada através de dreno torácico a fim de diminuir a quantidade de conteúdo acumulado, enquanto a terapia sistêmica age na diminuição de sua produção. A escolha da terapia sistêmica com metronidazol foi relevante devido à necessidade de cobertura contra bactérias anaeróbicas presentes no processo infeccioso. Embora Enterococcus spp., microrganismo isolado, seja caracterizado como anaeróbio facultativo, esse microrganismo demonstrou resistência aos antibacterianos tetraciclina, sulfametoxazol trimetoprima, eritromicina, clindamicina e penicilina. Os nitroimidazóis apresentam ação sobre bactérias anaeróbicas por promoverem danos ao DNA bacteriano, causando quebra das cadeias e perda da estrutura helicoidal (Mercer, 2022).
Conclusão: O piotórax idiopático em felinos representa uma afecção grave e potencialmente fatal. No presente relato, a associação entre drenagem pleural contínua, antibioticoterapia de amplo espectro e suporte clínico foi fundamental para a resolução do quadro e recuperação do paciente. Dessa forma, intervenções precoces e manejo adequado contribuem significativamente para um prognóstico favorável, mesmo em casos inicialmente considerados de risco elevado.
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